
  

CORRELAÇÃO DO MAGMATISMO DAS BACIAS DA MARGEM CONTINENTAL
BRASILEIRA COM O DAS ÁREAS EMERSAS ADJACENTES
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ABSTRACT CORRELATION OF MAGMATISM OF THE BRAZILIAN MARGINAL BASINS WITH THE
ADJACENT EMERGED CONTINENTAL AREAS The available information on the Cretaceous-Tertiary
magmatism in Brazilian marginal basins is synthesized, aiming at a comparison with similar events that affected the
emerged adjacent areas. The Eocretaceous pre-Aptian basaltic volcanism is more common in the basins from Espírito
Santo to the Sduth, where it can be correlated with dikes and lava flows of the Serra Geral Formation. It is also present
in Northeast Brazil, at the southern part of the submerged Potiguar Basin. At the extreme south of Brazil, the presence
of acid magmatism in the Paraná Basin allows one to suppose the existence of similar compositions in the poorly
known Pelotas Basin. The quiescence of magmatism during Aptian-Albian time is a common characteristic of almost
all Brazilian marginal basins, as well as in the emerged continental area, but rocks belonging to this age are present
in the Ceará Basin and in the Cabo area (PE). Neocretaceous-Eocene magmatism of alkàline trend is present in the
emerged region of the Cabo Frio Magmatic Lineament. Possibly it can be extended to the submerged margin. Eocene
volcanism is very important at the Cabo Frio Platform and south of Campos Basin. The islands situated along the
Santos BasirTs margin are composed by feldspathoid-bearing alkàline rocks, the emplacement of which is related to
the Rio de Janeiro Lineament. The Tertiary volcanism in Northeast Brazil lasted until Miocene, in the Potiguar Basin
and emerged region, but in South-Southeast Brazil it seems to have ceased after Eocene. The Fernando de Noronha
Fracture Zone extended up to the coast, allowing the onset of Oligocene alkaline volcanism. The Remanche Fracture
Zone extends up to the Ceará Basin and the São Luís Craton, and controls the acid magmatism observed in the Atlântico
and Ceará highs. The Vitória-Trindade Fracture Zone also seems to extend to the continent, as suggested by the
structures and basic dikes of the Fundão Suite. The basins situated between the Ceará State and the Marajó Island are
amagmatic, as well as the Recôncavo Basin, in part because they have been installed on rigid crust of São Luís and
São Francisco cratons. It is suggested that the faster continent withdrawal in the South as compared to the Northeast
Brazil associated to different rift processes could have been the cause for cessation of volcanism only after the Miocene
in the last region.
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RESUMO Sintetizam-se informações sobre o magmatismo cretáceo-terciário nas bacias da margem continental
brasileira, comparando-o com o das áreas emersas adjacentes. No Eocretáceo pré-aptiano, o vulcanismo basáltico é
o mais comum nas bacias do Espírito Santo para sul, correlacionando-se aos diques e derrames da Formação Serra
Geral. Também está presente no Nordeste, na Bacia Potiguar submersa, correlato dos diques básicos, situados a sul
dela. Na extremidade sul do Brasil, a presença de magmatismo ácido na Bacia do Paraná permite supor a existência
de composições similares na base da Bacia de Pelotas, mas os estudos nessa região são ainda incipientes. No
Aptiano-Albiano observa-se atenuação do magmatismo em quase todas as bacias marginais e no continente emerso,
embora rochas dessa idade estejam presentes na Bacia do Ceará e na região do Cabo (Pernambuco). No
Neocretáceo-Eoceno o magmatismo exibe caráter alcalino no Alinhamento Magmático de Cabo Frio, que
possivelmente se estende à margem submersa. No Eoceno o vulcanismo é acentuado na Plataforma de Cabo Frio e
sul da Bacia de Campos. Na borda W da Bacia de Santos, ilhas são constituídas de rochas alcalinas feldspatóidicas,
relacionadas ao Alinhamento do Rio de Janeiro. No Terciário, o vulcanismo no Nordeste estendeu-se ao Mioceno, na
Bacia Potiguar e na região emersa, porém no Sul-Sudeste parece ter cessado após o Eoceno. A Zona de Fratura
Fernando de Noronha prolongou-se à costa, permitindo, no Oligoceno, penetração de magma alcalino associado a
vulcanismo. A de Remanche atinge a Bacia do Ceará, adentrando o Craton de São Luís; apresenta magmatismo ácido
nos altos Atlântico e do Ceará. A Zona de Fratura Vitória-Trindade também parece estender-se ao continente, tal como
evidenciado pelas estruturas e diques básicos da suíte Fundão. As bacias existentes entre a Ilha do Marajó e a Bacia
do Ceará são amagmáticas, do mesmo modo que a Bacia do Recôncavo, em parte por se situarem sobre crosta rígida,
respectivamente dos cratons de São Luís e do São Francisco. Sugere-se que o mais rápido afastamento dos continentes
na margem sul que a nordeste, aliado a diferentes processos de rifteamento, tenha sido a causa da cessação do
vulcanismo somente após o Mioceno nesta última região.

Palavras-chaves: magmatismo mesozóico-cenozóico, margem continental, região costeira, ativação tectono-tagmáti-
ca, bacias marginais, bacias costeiras, vulcanismo, alinhamentos magmáticos, zonas de fratura

INTRODUÇÃO O processo de rifteamento que, do
Neojurássico ao Eocretáceo, deu origem ao Oceano Atlântico
Sul, foi acompanhado e sucedido por inúmeros eventos mag-
máticos nas bacias da margem continental, nos altos que as
separam, bem como no continente emerso adjacente. Em
território brasileiro, salvo exceções, os produtos desse
episódio são relativamente bem conhecidos, quanto à sua
petrografia, idade e condições geológicas, mas não tanto
quanto à sua natureza petroquímica. Na área marginal sub-
mersa, somente com o advento de perfurações para hidrocar-
bonetos é que tais produtos tornaram-se conhecidos, por meio
da análise de testemunhos de sondagem. Apesar do grande

número destas sondagens, executadas desde a década de 70,
esses conhecimentos são mais limitados devido à própria
natureza do material e, em que pese a maior atenção da
PETROBRAS sobre o tema nos últimos anos (Mizusaki 1986,
1989, Mizusaki et al. 1992,1994, dentre outros), os dados são
pouco divulgados.

No presente trabalho, sem perder de vista as limitações
acima apontadas, procura-se assinalar as relações espaciais e
temporais das rochas magmáticas que são conhecidas em dois
ambientes tectônicos: o das bacias da margem continental,
emersas e submersas, e o das áreas próximas a elas, no interior
do continente, em geral constituídas de rochas pré-cambrianas

*      Alameda Franca 432, Apto. 9, CEP 01422-000, São Paulo, SP
**    Instituto de Geociências, Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP, Caixa Postal 6152, CEP 13083-970, Campinas, SP, Fax (019)-239-1562
***  Instituto de Geociências, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Av. Bento Gonçalves 9500, CEP 91509-900, Porto Alegre, RS

Revista Brasileira de Geociências 26(3): 125-138, junho de 1996



Revista Brasileira de Geociências, Volume 26,1996

expostas (Fig. 1) ou sob coberturas pliocênicas e/ou
quaternárias. Eventuais correlações possibilitam determinar
com mais precisão os sucessivos regimes tectônicos pós-per-
mianos que se implantaram na borda leste da América do Sul,
pois os registros magmáticos têm se mostrado indicadores
confiáveis para tal análise.

Verifica-se que o magmatismo ocorre esparsamente distri-
buído, ou é muito limitado em certas áreas, o que pode ser
atribuído ao tipo de rifteamento e a outros fatores aqui não
abordados. Episódios vulcânicos estão bem representados na
região sul-sudeste, no Nordeste oriental e no Amapá mas são
pouco conhecidos para o norte da Bacia do Espírito Santo e a
oeste da Bacia do Ceará até pelo menos a região da Ilha de
Marajó. É frequente, mas não plena, a correspondência entre

o magmatismo presente nas bacias costeiras e altos marginais
que as separam, com aquele encontrado nas áreas continentais
adjacentes.

O presente trabalho reúne informações, antes dispersas na
literatura acessível, acerca da distribuição e idade dessas
manifestações, sem abordar o quimismo de detalhe do mag-
matismo ou suas fontes mantélicas. Tem assim, o caráter de
síntese de conhecimentos, da qual decorrem algumas con-
clusões e sugestões de pesquisa complementar.

GEOLOGIA Asmus & Guazelli (1981) aceitaram a su-
posição de diversos autores por eles citados de que do Per-
miano terminal ao Triássico teria existido soerguimento
dômico intenso na porção sudeste do Brasil, onde acarretou

Figura 1 - Mapa de reconstrução do Gondwana Ocidental, com destaque para: (1) áreas continentais, (2) zonas falhadas, (3)
áreas submetidas a rifteamento Juro-Cretáceo e (4) crátons antigos. Baseado em Fairhead (1988), Unternehe et al. (1988),
Guiraud & Maurin (1992), Hoffinan (1991) e Zalán et al. (1990)
Figure l - Reconstruction of Western Gondwana: (1) continental areas, (2) the main fault zones, (3) the Jurassic-Cretaceous rifted areas and (4) the ancient cratons.
Map based on Fairhead (1988), Unternehe et al (1988), Guiraud & Maurin (1992), Hoffman (1991) and Zalán et al. (1990)
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importante manifestação magmática, segundo o modelo de
Gass (1973), por eles modificado. Estes fenómenos estariam
relacionados a processos estruturais e magmáticos resultantes
de perturbações térmicas no manto. Uma zona de magma
aproximadamente tabular causaria o soerguimento da litosfera
e injeção de magma litosférico na crosta continental. Lem-
bram esses mesmos autores que a homogeneização isotópica
verificada por Thomaz-Filho et al. (1976), aproximadamente
há 180 Ma, em sedimentos da Bacia do Paraná, teria resultado
dessa anomalia térmica. Ao domeamento seguiu-se o estágio
rift-valley, com a formação de riftes do tipo plataforma (Mi-
lanovsky 1972), subtipo arco-vulcânico. Ò estágio rift (mais
comumente traduzido para rifte) foi assinalado por estruturas
extensionais, como falhamentos normais e abatimentos da
crosta, do que resultaram as bacias do sudeste e do sul da
margem continental brasileira (Fig. 2). Tal identidade genética
filia-se à semelhança entre o magmatismo da área continental
emersa (Formação Serra Geral) e o embasamento basáltico
neojurássico a eocretáceo das bacias de Santos, Campos,
Espírito Santo, o Alto Estrutural de Florianópolis e o Alto de
Cabo Frio (Fig. 2).

Na Formação Serra Geral predominam basaltos toleiíticos,
porém com variações químicas marcantes. Constituem derra-
mes sobrepostos, às vezes, separados por arenitos cretáceos.
No sul da Bacia do Paraná, embora localmente, alguns derra-
mes chegam a apresentar composições riolíticas e riodacíticas
(Melfi et al. 1988). Há soleiras e grandes quantidades de
diques, destacando-se os que obedecem à orientação geral
NW, associados aos enxames do Arco de Ponta Grossa, e os
orientados segundo ENE, subparalelos às estruturas pré-cam-
brianas do Arco da Serra do Mar, na região de Santos, que se
tornam escassos desde Campos até o Espírito Santo. Intrusões
alcalinas são comuns.

Figueiredo & Gabaglia (1986) e Gabaglia & Figueiredo
(1990), sumariando os resultados de trabalhos realizados por
um grupo de geólogos da PETROBRAS S.A., classificaram
as bacias sedimentares brasileiras adotando a classificação de
Kingston et al. (1983a, b). Apresentaram um quadro muito
ilustrativo quanto à tectônica, origem marinha ou lacustre e
continental, bem como tectônica modificadora das bacias.
Incluíram não só as bacias marginais, mas também as internas
ao país. Sendo específica à pesquisa de petróleo, essa classi-
ficação pouco contribui ao conhecimento do magmatismo das
bacias.

Para o estabelecimento de vínculos entre magmatismo,
etapas de rifteamento crustal e evolução tectônica das bacias
é necessário conhecer de modo tão completo quanto possível
a distribuição e as variações composicionais dos registros
disponíveis. Na borda leste do continente sul-americano, a
evolução guarda analogia, em linhas gerais, com padrões
reconhecidos nas partes oeste e central da África. Binks &
Fairhead (1992) mostraram que o rifteamento intracontinental
precede cada etapa de ruptura continental. Embora muitas
bacias tenham se aprofundado devido à subsidência termal, o
rifteamento ativo aproximadamente cessa quando o material
da crosta oceânica começa a ser colocado ao longo da linha
de separação crustal associada àquela fase de ruptura (Binks
& Fairhead 1992). É também aceito que tal distribuição do
rifteamento aproveita zonas crustais mais fracas do Ciclo
Pan-Africano, na África, e do Brasiliano, na América do Sul.
O magmatismo intracontinental está, portanto, subordinado a
esses parâmetros gerais de evolução tectônica, sendo impor-
tante conhecer sua distribuição para avaliar o grau de fideli-
dade dos controles já identificados.

Bacia de Pelotas A Bacia de Pelotas é a mais
meridional das nossas bacias marginais. Sua porção brasileira
estende-se por 210 000 km2 até a lâmina d'água de 2 000 m,
com cerca de 40 000 km2 emersos, entre os paralelos 28° e 34°

sul. Seu limite norte, com a Bacia de Santos é situado no Alto
de Florianópolis, enquanto o limite sul é marcado pela região
lindeira com o Uruguai (Dias et al 1994).

Os conhecimentos atuais a respeito dessa área foram obti-
dos através dos dados resultantes da perfuração de cinco poços
na sua porção submersa e de oito na porção emersa, bem como
a partir das interpretações de linhas sísmicas.

Na porção submersa da Bacia de Pelotas, prováveis derra-
mes basálticos, inclinados para o mar (seaward dipping re-
flections), apresentam-se recobertos por grande espessura de
sedimentos aptiano-albianos e terciários (Fontana 1987 apud
Souza 1993). A melhor datação pelo método K/Ar destes
derrames provém de um testemunho do poço l-RSS-3 com
124 8,6 Ma (Mizusaki 1987 [rel. int.] apud Dias et al. 1994).
São denominados de Formação Imbituba e presume-se que
sejam essencialmente síncronos aos derrames da Formação
Serra Geral, da Bacia do Paraná.

Na porção emersa, justaposta à da Bacia de Pelotas, des-
taca-se o Arco de Rio Grande (Sanford & Lange 1960) ou de
São Gabriel, que expõe o embasamento pré-cambriano, con-
tornado em grande parte pelos sedimentos paleozóicos. Ori-
enta-se a NW, em posição aproximadamente normal às estru-
turas do embasamento. Uns poucos diques de diabásio nele
também se dispõem. Um conjunto de intrusões alcalinas está
presente no município de Piratini (Pinto et al. 1975, Maciel
Filho & Sartori 1979) datadas de cerca de 80 Ma (Cordani et
al 1974). Até o momento, rochas semelhantes a estas, tanto
em idade como composição, não foram encontradas na parte
submersa da bacia.

Alto Estrutural de Florianópolis Esse alto estru-
tural separa as bacias de Pelotas e Santos. É capeado por
expressivo volume de rochas básicas de caráter extrusivo que
prosseguem, com espessura considerável, para o interior do
continente, após faixa de rochas pré-cambrianas e paleozói-
cas. Pode-se esperar que os basaltos atravessados por per-
furações na plataforma continental (poços l-SCS-2e l-SCS-3
da PETROBRAS), por sua natureza petrográfica e provável
idade cretácea inferior, possam ser correlacionados com a
Formação Serra Geral. O traquiandesito do poço 1-SCS-l,
com megacristais de sanidina, datado pelo método Ar/Ar em
113 ± O, l Ma, constitui um evento vulcânico distinto, denomi-
nado de Formação Curumim (Dias et al 1994). Segundo
Asmus (apud Alves 1981), estaria relacionado com o
Lineamento de Florianópolis. Tal unidade constitui-se, ao que
se supõe, de feições magmáticas de orientação E-W entre os
paralelos 38° e 44°W. Kumar (apud Alves 1981) supõe que o
lineamento se prolongue para oeste pela chamada Dorsal de
São Paulo, porém, a partir de 42°W, encontra-se recoberto
por sedimentos.

A oeste, na direção do Lineamento de Florianópolis, ocor-
rem no continente, não longe da costa, as intrusões alcalinas
de Anitápolis (Carraro et al 1967) e de Lajes (Scheibe 1978).
Na intrusão de Anitápolis, datada de 129 Ma (K/Ar, Amaral
et al 1967), associam-se ijolitos, melteijitos, urtitos e nefelina
sienitos, além de carbonatitos locais. Na intrusão de Lajes,
datada por Scheibe et al (1985) em 82 ± 6 Ma (K/Ar),
ocorrem nefelina sienitos, fonólitos, foiaitos e rochas uí-
trabásicas alcalinas. Devem-se acrescentar ainda as pequenas
intrusões de Quarenta (D'Elboux et al 1982), inferidas por
Guazzelli & Carvalho (1981) como possível prolongamento,
continente adentro, do Lineamento de Florianópolis. Nesta
região, nenhuma perfuração, até o momento, atingiu rochas
tipicamente alcalinas.

Bacia de Santos A Bacia de Santos situa-se na costa
sudeste brasileira, entre os paralelos 23° e 28° sul e ocupa cerca
de 275 000 km2 até a cota batimétrica de 2 000 m. O Alto de
Cabo Frio é a feição que a separa da Bacia de Campos. As
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rochas sedimentares e ígneas depositadas nesta bacia não
afloram e o conhecimento de sua estratigrafia tem por base a
análise de 78 poços e linhas sísmicas, tanto pela PETROBRAS
como por companhias de risco (Pereira & Feijó 1994).

A presença de basaltos continentais eocretáceos foi com-
provada pelo poço l-SPS-4 (idade K/Ar de 121 ± 11 Ma) que
os perfurou. Foram inicialmente denominados de Formação
Cananéia (Ojeda & Aranha 1980). No entanto, o termo foi

Figura 2 - Mapa de localização das principais feições tectono-estruturais da costa brasileira. Bacias sedimentares: Bacia de
Pelotas, Bacia de Santos, Bacia de Campos, Bacia do Espírito Santo, Bacia de Bahia Sul, Bacia do Recôncavo-Tucano, Bacia
Sergipe-Alagoas, Bacia Pernambuco-Paraíba, Bacia Potiguar, Bacia do Ceará (representada pelas sub-bacias de Mundaú,
Acaraú-Icaraí e Piauí-Camocim), Bacia de Barreirinhas, Bacia do Pará-Maranhão, Bacia da Foz do Amazonas. Altos: Alto
Estrutural de Florianópolis, Alto de Cabo Frio e Platô de Pernambuco
Figure 2 - Situation map of principal tectonic-structural features of the Brazilian coast. Sedirnentary Basins: Pelotas Basin, Santos Basin, Campos Basin, Espírito
Santo Basin, Bahia Sul Basin, Recôncavo-Tucano Basin, Sergipe-Alagoas Basin, Pernambuco-Paraíba Basin, Potiguar Basin, Ceará Basin (as represented by
Mundaú, Acaraú-Icaraí and Piauí-Camocim sub-basins), Barreirinhas Basin, Pará-Maranhão Basin, Amazon Mouth Basin. Tectonic Highs: Florianópolis Structural
Platform, Cabo Frio High and Pernambuco Plateau
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substituído por Formação Camboriú (Pereira & Feijó 1994),
uma vez que Suguio & Petri (1973) já haviam denominado de
Formação Cananéia os sedimentos pleistocênicos da planície
costeira de São Paulo. A Formação Camboriú é recoberta
discordantemente pela Formação Guaratiba (Ojeda & Césero
1973). Pesquisas geofísicas mostram a grande extensão desses
basaltos no assoalho da bacia (Fig. 3a).

No litoral a NE da Ilha de São Sebastião, na região entre
Ubatuba e Caraguatatuba, Damasceno (1966) encontrou uma
centena de diques de diabásio, olivina diabásio e lamprófiros,
orientados a NE. Refere seis datações K/Ar, com valores entre
124,5 e 131,1 Ma. Um segundo período de atividade mag-
mática manifestou-se na área continental adjacente à bacia,
bem como nesta. Na bacia, suas rochas têm sido datadas do
Cretáceo Superior (e.g. poço l-RJS-81, com 90 ± 6 Ma) e
parecem constituir derrames de composição toieiítica/sub-al-
calina. Em ilhas ao largo da costa de São Paulo, na plataforma
continental, também ocorrem rochas neocretáceas intrusivas,
datadas pelo método K/Ar (Amaral et al. 1967), como Ca-
nanéia (82 Ma), no sul do estado, São Sebastião (81 Ma),
Montão de Trigo (80 Ma) e Vitória.

Alguns resultados de datação, embora de forma esparsa,
têm mostrado a presença de um magmatismo eocênico quase
sempre com tendência levemente alcalina. Sua natureza e
forma de ocorrência ainda não se encontram bem definidas.
Em terra, ocorrem derrames de ankaramito em Itaboraí (Klein
& Valença 1984) e na Bacia de Volta Redonda, para os quais
Riccomini (1989) acusou 43,8 Ma e 41,7 Ma. Intrusão de
tinguaíto (51 Ma) ocorre em Cabo Frio (Amaral et al. 1967).

Na área continental emersa, em São Paulo, Minas Gerais e
Rio de Janeiro, corpos alcalinos constituem um alinhamento
há muito conhecido. Marsh (1973) atribui-lhes idades (bas-
eado em Amaral 1967) entre 83 e 51 Ma, mas entre elas inclui
as neocretáceas das ilhas Montão do Trigo e São Sebastião,
na plataforma continental. Desta última ilha Hennies & Hasui
(1968) dataram um traquito que acusou 54,5 Ma, idade que
consideraram suspeita, pois a rocha exibe feições de devitri-
ficação. Marsh (1973) supôs que tal alinhamento fosse exten-
são ao continente de uma fratura oceânica que alcançaria a
crista Médio-Atlântica, equiparando-a a uma falha transfor-
mante. Sadowski & Dias Neto (1971) definiram o Ali-
nhamento Sismo-Tectônico de Cabo Frio como uma deflexão
da costa associada ao limite norte da Bacia de Santos. Estes
autores efetuaram a reconstrução da posição dos continentes
por rotação inversa até a junção das placas, definindo as
posições das trajetórias das respectivas rotações a cada inter-
valo de tempo geológico. A trajetória ou círculo mínimo
referente à posição do pólo entre 84 e 49 Ma coincide com
apreciável precisão com o alinhamento de rochas alcalinas de
Cabo Frio a Poços de Caldas. Prolongando-se, para oeste, o
arco de círculo obtido por Sadowski & Dias Neto (1971),
verifica-se (Almeida 1991) que na região de Jaboticabal (SP)
ele passa junto a rochas efusivas de analcita fonólitos interca-
ladas no Grupo Bauru (Coimbra et al. 1981). Gomes &
Valarelli (1970) descreveram a rocha dessa região como um
tinguaíto, que seria um dos condutos das lavas alcalinas.
Embora esteja incluída em rochas neocretáceas, a rocha
acusou idade de 54 Ma, pelo método K/Ar, o que requer
verificação.

Em uma faixa de aproximadamente 60 km de largura, tendo
o arco de círculo mínimo de 84 a 49 Ma como mediana,
acham-se contidos pelo menos 26 corpos de rochas alcalinas,
das quais três contêm rochas efusivas. Prolongando-se esse
arco em direção ao mar, verifica-se que ele passa pelo isolado
banco submarino Almirante Saldanha, que corresponde a
edifício vulcânico arrasado pela erosão marinha, cuja natureza
litológica é desconhecida. Teria assim o arco uma extensão da
ordem de l 150 km. O intervalo conhecido de idade de todas
essas rochas varia entre 87 e 43 Ma, ou seja, entre Santoni-

ano-Campaniano até Eoceno, estando as idades mais jovens
dispostas junto ao litoral. São rochas de caráter predominan-
temente félsico, com destaque para nefelina sienito, pulaskito,
foiaíto, fonólito, tinguaíto e traquito. Faz-se notar a presença
de leucita e pseudo-leucita em várias delas, assim como
algumas rochas máficas e alcalino-ultramáficas (ankaratri-
tos). Vieira et al. (1987) assinalam em mapa gravimétrico
residual uma importante anomalia na plataforma que consid-
eram poder representar uma intrusão de rocha alcalina como
as que afloram no continente. Essa anomalia, próxima à
falha-charneira de Campos e a 90 km a ENE de Cabo Frio,
acha-se incluída na referida faixa de 60 km de largura.

Pereira et al. (1986) mostram que na porção submersa da
bacia os eventos de vulcanismo básico repetiram-se até o
Eoceno (57 Ma).

As datações ora conhecidas para as alcalinas dessa faixa
não justificam considerá-las como resultantes do deslo-
camento da placa sobre um ponto quente no manto, pois não
há sequência cronológica entre elas. É certo que as idades
radiométricas dessas rochas precisam ser refinadas antes que
tal hipótese possa ser totalmente descartada.

Verifica-se, do exposto, haver apreciável correlação, tanto
em idades como em arranjo estrutural, entre o magmatismo
da Bacia de Santos e o da área continental emersa.

Altp de Cabo Frio O Alto de Cabo Frio, que separa as
bacias de Campos e Santos, apresenta grande incidência de
rochas magmáticas. Mohriak et al, (1990) reconhecem em
poços exploratórios da região de Cabo Frio, uma espessa
sequência vulcano-sedimentar em que derrames basálticos se
intercalam com rochas vulcanoclásticas e sedimentares. As-
sim, para esta região, com base em dados sísmicos, petrográfi-
cos, químicos e radiométricos, propõem a sua subdivisão em
três sequências relativamente bem definidas. Na Sequência I,
eocretácea pré-aptiana, os basaltos representam a formação
Cabiúras (Dias et al. 1994) e são datados pelo método K/Ar
entre 120 e 130 Ma. Podem ser correlacionados com a For-
mação Camboriú da Bacia de Santos. A Sequência II é pouco
representativa e também constituída por basaltos. Vincula-se
ao Campaniano-Turoniano (80-90 Ma), graças à sua posição
estratigráfica e datações pelo método K/Ar. A Sequência III,
mais comum nesta região, contém basaltos, diabásios e rochas
vulcanoclásticas, representando vulcanismo subaquoso de
conduto central, associado a sedimentos representativos de
períodos de quiescência (Mizusaki & Mohriak 1993). As
idades radiométricas K/Ar apontam valor médio entre 40 e 50
Ma, o que caracteriza um importante evento vulcânico do
Paleoceno Superior/Eoceno na região do Alto de Cabo Frio.
É perfeita, pois, a correlação entre o magmatismo do Alto
de Cabo Frio e o da área continental emersa, em São Paulo e
Rio de Janeiro. Vale notar que, no Oligoceno, tanto quanto
ora se sabe, parece ter cessado toda a atividade magmática no
sul-sudeste do Brasil e, supostamente, também na margem
continental vizinha.

Bacia de Campos A Bacia de Campos situa-se na
costa norte do estado do Rio de Janeiro e sul do estado do
Espírito Santo. Seu limite norte com a Bacia do Espírito Santo
é o Alto de Vitória e o limite sul, com a Bacia de Santos,
corresponde ao Alto de Cabo Frio. Nos últimos 23 anos foram
aí perfurados mais de l 000 poços que, juntamente com
extensa malha sísmica, levantamentos gravimétricos e mag-
netométricos, permitiram detalhado conhecimento geológico
(Rangel et al  1994).

O embasamento econômico da Bacia de Campos é formado
por basaltos toleiíticos intercalados com rochas vulcanoclásti-
cas e rochas sedimentares (Mizusaki 1986) que constituem a
Formação Cabiúnas (Dias et al. 1994). Idades K/Ar dos
basaltos Cabiúnas, obtidas por Thomaz-Filho (1981, 1984),
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Figura 3a - Localização de ocorrências vizinhas à costa setentrional do Brasil. Convenções indicadas na figura 3 b): (1) cota
batimétrica (m); (2) contato geológico ou limite do continente; (3) isópacas (km); (4) limite externo da zona de sal em subsuperfície;
(5) zona defratura ou falhamento, (6) falha normal; (7) alinhamento magmático; (8) dique do Cretáceo Inferior; (9) dique do
Permo-Triássico a Jurássico Inferior; (10) orientação das estruturas no embasamento; (11) bacia sedimentar; (12) rochas ígneas
terciárias; (13) rochas alcalinas e álcali-cálcicas; (14) basalto do Cretáceo Inferior na região costeira sul-sudeste, em subsuper-
fície; (15) basalto do Cretáceo Inferior no Banco de Abrolhos, em subsuperfície; (16) basaltos na Bacia do Paraná. Mapa
compilado de Almeida (1986), Almeida (1991), Almeida et al. (1986), Almeida et al. (1988), Alves (1981), Asmus & Guazzelli
(1981), Carneiro et al. (1988), Carvalho & Francisconi (1981), Gorini (1981), Riccomini et al (1987)
Figure 3a - General situation map of occurrences close to the northern Brazilian coast. Legend as show in figure 3 b): (1) bathimetric contour (m); (2) geological
contact or continent boundary; (3) isopachs (km); (4) external boundary of the subsurface salt zone; (5) fracture zone or regional fault, (6) normal fault; (7) magmatic
allignment; (8) Lower Cretaceous dike; (9) Permian-Triassic to Lower Jurassic dike; (10) basement structural trend; (l 1) sedimentary basin; (12) igneous Tertiary
rocks; (13) alkalyne and alkaline-calcic rocks; (14) Lower Cretaceous subsurface basalts of the SSE coastal region; (15) Lower Cretaceous buried basalts of
Abrolhos Bank; (16) basalts of Paraná Basin. Compiled from Almeida (1986), Almeida (1991), Almeida et al. (1986), Almeida et al (1988), Alves (1981), Asmus
& Guazzelli (1981), Carneiro et al (1988), Carvalho & Francisconi (1981), Gorini (1981) and Riccomini et al (1987)

citadas por Mizusaki (1986) indicam valores entre 122 ± 5 e
134 4 Ma, ou seja, Neocomiano (baseado em AAPG 1983).
      Para a Formação Cabiúnas, Mizusaki et al. (1988) propõem
modelo de vulcanismo físsural com fases subaéreas e fases
subaquosas rasas que interagem tanto com processos vulcano-
clásticos como processos sedimentares. Estudo petrológico
desses basaltos realizado por Mizusaki et al. (1992) e sua
posterior comparação com os da Formação Serra Geral (Bacia
do Paraná), de idade semelhante (132-134 Ma por Ar/Ar,

segundo Renne et al 1992), revelou composição química
muito similar.

O segundo evento magmático nesta região provavelmente
ocorreu no Cretáceo superior comprovado pela datação do
gabro do poço l-RJS-66, com idade K/Ar de 81 ± 5 Ma. As
idades nesta faixa são esparsas e concentram-se principal-
mente na porção centro-sul da bacia.

Do Paleoceno ao Eoceno inferior/médio, manifestou-se
novo episódio vulcânico muito bem registrado na área limite
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Figura 3b - Localização de ocorrências vizinhas à costa meridional do Brasil.
Figure 3b - General situation map of  occurrences dose to the northern Brazilian coast.

com a Bacia de Santos. São basaltos, diabásios e rochas
vulcanoclásticas relacionadas a vulcanismo de conduto cen-
tral e de composição levemente alcalina.

Bacias do Espírito Santo, Mucuri e Cumuruxatiba
Estas bacias abrangem quase 300 500 km2, sendo que 250 000
km2 encontram-se imersos. O limite norte, com a bacia do
Jequitinhonha, é o banco vulcânico de Royal-Charlotte. O
limite sul, com a Bacia de Campos, corresponde ao Alto de
Vitória (Vieira et al 1994).

Nestas bacias (figs. 2 e 3) reconhecem-se dois episódios
vulcânicos marcantes, o primeiro no Cretáceo inferior (For-
mação Cabiúnas) e o segundo, mais recente, no Paleoceno/Eo-
ceno, denominado de Formação Abrolhos (Vieira et al. 1994).

As rochas ígneas básicas da Formação Cabiúnas ocorrem
principalmente na porção terrestre da Bacia do Espírito Santo,
sob a forma de derrames de basalto de composição toleiítica
eventualmente associados com paleossolos. É provável que
esse vulcanismo tenha boa continuidade na plataforma conti-
nental pois as rochas vulcânicas do poço l-ESS-18, aí situado,
mostram idade de 132 ± 3 Ma. A confirmação extensiva deste

evento até o momento não foi obtida, pois a maioria dos poços
perfurados na plataforma não atingiu a seção do Cretáceo
inferior (Conceição et al. 1994).

A Formação Abrolhos, representativa do segundo evento,
é caracterizada por uma associação litológica complexa,
englobando rochas ígneas básicas de composição toleiítica a
alcalina, vulcanoclásticas e eventuais intercalações de rochas
sedimentares. Trata-se de um vulcanismo de conduto central
em ambiente marinho e acumulado sobre plataforma conti-
nental estreita. Sua área de maior ocorrência é na porção
submersa destas bacias, incluindo-se aí o Banco de Abrolhos.
A Formação Abrolhos tem idade K/Ar entre 37 e 59 Ma
(Mizusaki et al. 1994)

Nesta região, mais a norte, observa-se ainda o banco Royal
Charlotte, no qual não se conhecem até agora rochas magmáti-
cas. Supõe-se, no entanto, por dados geofísicos, que tenha
estrutura semelhante ao Banco de Abrolhos.

A rocha vulcânica atingida pelo poço l-BAS-15, na Bacia
de Cumuruxatiba porém nas proximidades de Royal Char-
lotte, forneceu excelente idade K/Ar de 28 ± 0,4 Ma. Este fato
pode sugerir a eventual ocorrência de vulcanismo oligocênico
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nesta bacia. A confirmação deste evento, no entanto, deverá
ser feita com base em número maior de determinações ra-
diométricas, não obtidas até o momento (Conceição et al.
1994).

A cadeia vulcânica Vitória-Trindade orienta-se a leste-
oeste, em direção à Bacia do Espírito Santo. É um conjunto
de montes submarinos, guyots e, em seu extremo oriental,
situam-se as ilhas de Trindade e Martim Vaz, formadas de
produtos vulcânicos alcalinos (Almeida 1960,1961). Cordani
(1970) obteve valores (K/Ar) de 2,9 e 2,3 Ma para a primeira
e 86 e 61 Ma para a vizinha Martim Vaz, valores estes que
considerou incertos.

Não se conhecem provas da extensão desse lineamento no
continente emerso. Referem Guazelli & Carvalho (1981) que,
nas vizinhanças de Vitória, imagens de satélite indicam
lineamentos a leste-oeste, que se estendem a 100 km para o
interior do continente. Ocorre na faixa cataclástica prove-
niente do extremo norte da Bacia de Campos, conhecida como
Vitória-Ecoporanga. Suas rochas pré-cambrianas foram retra-
balhadas no Neoproterozóico. Orienta-se a NNW-SSE e tem
mais de 200 km de extensão; aloja feixe de diques de diabásio
que constitui a chamada Suíte Fundão (Silva et al 1983). Sial
et al. (1987) indicam idade aproximada (K/Ar) de 170 Ma
(Jurássico médio), para essas rochas. Tal idade coloca um
problema. Por estar na projeção da cadeia Vitória-Trindade
para o interior da área continental emersa, poderia ser geneti-
camente ligada a ela, mas sua idade e a orientação quase
perpendicular à direção da cadeia são desfavoráveis a essa
interpretação.

Bacia de Sergipe-Alagoas Santos & Castro (1992)
e Cainelli (1992) mostram que algumas manifestações mag-
máticas podem ser reconhecidas em registros sísmicos, nas
porções mais distais da bacia Sergipe-Alagoas, já sob lâmina
de água com mais de 2 000 m de profundidade.

Essas estruturas são interpretadas como corpos rochosos
compactos e coniformes com poucos quilômetros quadrados
de área, interpostos às rochas sedimentares, sugerindo a
construção de montes vulcânicos. Para Feijó (1994), a ver-
dadeira natureza e idade destas rochas são desconhecidas, mas
os truncamentos e deformações provocados nos refletores
sísmicos permitem atribuir-lhes provável idade turoniana.
Intrusões localizadas, também identificadas nesta região, têm
sido relacionadas ao magmatismo eocênico

Platô de Pernambuco Entre o Alto provavelmente
vulcânico do Banco Royal Charlotte e o Platô de Pernambuco
(figs. 2 e 3b), na projeção em direção ao mar, do Lineamento
de Pernambuco, os únicos registros comprovados, até o mo-
mento, de rochas magmáticas, são as desse platô. Do mesmo
modo, na área continental emersa adjacente, não há rochas
magmáticas relacionadas à ativação mesozóica, senão na
região do Cabo de Santo Agostinho (Gorini & Bryan 1976,
Ponte & Asmus 1976). Infere-se que a origem das rochas
basálticas da porção leste do Platô de Pernambuco (Guazelli
et al 1977, apud Guazelli & Carvalho 1981) esteja ligada à
Província Magmática do Cabo. Nesta província associa-se
ainda o magmatismo cretáceo predominantemente constituído
de rochas vulcânicas de afinidade alcalina transicional a al-
cali-cálcica, que ocorre na forma de pequenos derrames,
diques, plugs e soleiras, denominado Formação Ipojuca
(Amaral & Menor 1979).

A Formação Ipojuca é provavelmente explicada pela reati-
vação do Lineamento continental de Pernambuco e sua exten-
são ao Platô de Pernambuco e, por este, ao Lineamento
homónimo, no oceano.

O granito alcalino do Cabo, pertencente a esta província,
já foi datado diversas vezes, pelos métodos K/Ar e Rb/Sr
(Gava et al. 1983). Suas amostras fornecem isócrona de cerca

de 103 Ma (Albiano) enquanto Asmus & Baisch (1983) indi-
cam idades de 90-130 Ma para o complexo basáltico-
granítico.

Na porção interna do Platô de Pernambuco, a leste da
cidade de Recife, foi identificado por interpretação sísmica
um gráben contendo quatro unidades estratigráficas distintas.
Na unidade inferior, perfuração da PETROBRAS atingiu um
quartzo-latito datado de 103 ± 4 Ma (Feijó, 1994, inclui este
dado já na bacia de Pernambuco-Paraíba).

No trecho entre a foz do Jequitinhonha e o sistema de falhas
de Itaporanga d'Ajuda, a fragmentação do continente reali-
zou-se em área do Cráton do São Francisco, o que poderia
explicar (Asmus 1982) a ausência de magmatismo nestas
bacias marginais, que devem ter como embasamento as estru;
turas desse cráton, não reativadas pela orogenia brasiliana. É
de se observar que, também na área continental adjacente às
bacias, tal magmatismo aparentemente não existe. É sabido
que toda a área do Cráton do São Francisco é muito pobre em
manifestações magmáticas relacionadas à ativação mesozói-
ca. Próximo à sua borda, mas fora dela, fraturas orientadas a
NE-SW, em rochas afetadas pelo evento Brasiliano encaixam
diques de diabásio, datados de 105 Ma, pouco distantes da
borda sudeste da Bacia de Jatobá (Magnavita 1990 apud
Change et al. 1992).

Bacia de Pernambuco-Paraíba A porção sub-
mersa da Bacia Pernambuco-Paraíba corresponde a uma es-
treita faixa de cerca de 9 000 km2 situada ao longo do litoral
dos estados de Pernambuco e Paraíba, estendendo-se por
24 000 km2 pela plataforma continental. Limita-se a norte
pelo Alto de Touros com a Bacia Potiguar e a sul pelo Alto de
Maragogi com a Bacia de Alagoas (Feijó 1994).

O conhecimento estratigráfico da Bacia de Pernambuco-
Paraíba foi obtido a partir dos estudos de superfície realizados
na sua faixa de afloramentos. Na plataforma continental,
somente foram perfurados dois poços pela PETROBRAS. As
seções sísmicas nesta região permitem a individualização de
sequências deposicionais similares às que são descritas nas
demais bacias costeiras, porém com espessura muito reduzida.

A bacia Pernambuco-Paraíba mostra algumas evidências
sísmicas da presença de rochas vulcânicas em águas profun-
das.

Bacia Potiguar A Bacia Potiguar ocupa peno de
60 000 km2, sendo aproximadamente 40% emersos, no ex-
tremo leste da margem equatorial brasileira, entre os meridi-
anos 35° e 38° W. Seu limite noroeste é no Alto de Fortaleza,
com a Bacia do Ceará, e o limite leste, com a Bacia Pernam-
buco-Paraíba, se faz pelo Alto de Touros. Segundo Araripe &
Feijó (1994), até o presente foram perfurados 4 000 poços na
Bacia Potiguar (92% em terra), e registrados cerca de 115 000
km de seções sísmicas de reflexão (78% no mar).

Na Bacia Potiguar são reconhecidos três episódios vulcâni-
cos, datados pelo método K/Ar e individualizados em três
formações.

A Formação Rio Ceará-Mirim (Gomes et al. 1981, Martins
et al 1989) exposta junto à borda sul da porção terrestre da
bacia, é o evento mais antigo, juro-cretáceo, constituindo
feixes de diques de olivina diabásio orientados na direção
E-W. Estendem-se desde a região costeira a norte de Natal,
até o Rio Jaguaribe. As datações radiométricas obtidas em
amostras de superfície e de subsuperfície apontam para idades
entre 120 e 140 Ma, o que equivale aproximadamente às
idades Valanginiano a Aptiano. Araripe & Feijó (1994) con-
sideram que esta formação equivale à Formação Cabiúnas, das
bacias de Campos e do Espírito Santo (Dias et al 1994)

No Alto de Touros, já na porção submersa da bacia, foi
perfurada uma rocha com textura diabásica e idade ra-
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diométrica de 130 ± 15 Ma, correlacionada com a Formação
Rio Ceará-Mirim.

A Formação Cuó ocorre na serra do mesmo nome, na
porção sul da bacia, sob forma de diques de diabásio. As idades
radiométricas obtidas indicam um valor médio de 83 ± 6 Ma,
ou Santoniano-Campaniano.

Nos campos petrolíferos de Ubarana e Agulhas, a NE da
cidade de Macau, na parte submersa da bacia, ocorrem derra-
mes de olivina basalto datados estratigraficamente do Oligo-
ceno e Mioceno, constituindo a Formação Macau (Mayer
1974). Idades radiométricas obtidas pelo método K/Ar indi-
cam idades entre 29 e 45 Ma (Eoceno/Oligoceno) (Mizusaki
1989). Tal como os derrames vizinhos, na parte emersa da
bacia, sua ocorrência é restrita à cidade de Macau. O
Alinhamento Macau-Queimadas (Almeida et al. 1988) é uma
faixa orientada a N-S, que inclui as ocorrências acima referi-
das e se estende ao interior do estado da Paraíba, até Quei-
madas (Sial 1976a). Ali ocorrem vários plugs, necks e diques
de diabásio, olivina basalto e ankaratrito (Sial 1976b), ra-
diometricamente datados entre o Eoceno e o Mioceno
(Caldasso 1967, Sial et al. 1981, Brito-Neves 1982). Alguns
parecem constituir derrames.

A orientação N-S desses centros vulcânicos é difícil de
explicar. Resultariam do deslocamento da placa para oeste,
mas não há outros alinhamentos assim orientados no Nordeste.
Sial (1976b) supõe a presença de um ponto quente móvel sob
o bloco continental durante o Terciário, mas as datações
disponíveis não o confirmam. O Alinhamento Macau-Quei-
madas e o de São Rafael, subparalelo, tal como definidos por
Almeida et al. (1988), ainda aguardam uma explicação
plausível.

A pequena província alcalina de Messejana, próximo a
Fortaleza, tem sido estudada por diversos investigadores
(apud Almeida et al. 1988), que reconheceram rochas de
mesma natureza que as descritas no arquipélago de Fernando
de Noronha. As de Messejana têm cerca de 30 Ma (Cordani
1970; Thomaz-Filho 1983), enquanto as do arquipélago foram
datadas em 2 a 12 Ma (Cordani 1970).

As rochas da Província de Messejana têm sido referidas
como prova do prolongamento, à margem continental, de uma
zona de fraturas oceânicas (Almeida 1958, Gorini & Bryan
1976, Sykes 1978).

Bacia do Ceará Esta bacia está localizada na plata-
forma continental da margem equatorial brasileira, ocupando
aproximadamente 34 000 km2 entre os meridianos 38° e 42°
W. Limita-se a sudeste pelo Alto de Fortaleza, da Bacia
Potiguar, e a noroeste pelo Alto de Tutóia, da Bacia de
Barreirinhas. A presença de características tectônicas distintas
e feições estruturais proeminentes levou à sua subdivisão em
quatro sub-bacias, de oeste para leste: Piauí-Camocim,
Acaraú, Icaraí e Mundaú (Beltrami et al. 1994).

Na Bacia do Ceará aparentemente os episódios magmáticos
foram restritos embora exista importante sucessão de vulcâni-
cas em sua região oriental, a Sub-bacia de Mundaú. Nesta
porção, sob a forma de corpos intrusivos de diabásio e extru-
sivos de basalto, caracteriza-se a Formação Macau, já definida
por Mayer (1974) na Bacia Potiguar. As datações disponíveis
conferem a essas rochas ígneas idade meso-eocênica a neo-
oligocênica, ligeiramente mais nova em comparação ao vul-
canismo Abrolhos, da Bacia do Espírito Santo.

Segundo Beltrami et al (1994), em águas profundas, carac-
teriza-se a presença de guyots, que ocorrem principalmente no
sopé continental. Estas vulcânicas atravessam toda a seção
sedimentar, desde o E-aptiano até o Recente. Seções sísmicas
mostram apófises de basalto que se intercalam com os sedi-
mentos, além de sequências sedimentares que recobrem as

paredes laterais dos guyots em onlap, indicando que o vulca-
nismo processou-se por pulsos nesta porção de águas profun-
das.

As sub-bacias de Acaraú e Piauí-Camocim contêm pouco
magmatismo basáltico, pelo que se noticia. Na primeira foram
perfurados basaltos do Cretáceo médio, em local assinalado
no Mapa Geológico do Brasil (Schobbenhaus et al. 1981). Na
sub-bacia Piauí-Camocim, rochas ígneas básicas foram per-
furadas pelo poço PIS-1, em seção albiana-inferior (Zalán &
Warme 1985).

No Alto do Ceará, que separa essas duas sub-bacias, foi
perfurado o poço CES-87 (apud Zalán & Warme 1985) que
penetrou 800 m em uma seção de conglomerados e brechas
intercaladas com rochas vulcânicas, sem contudo atingir a sua
base. Testemunhos aí obtidos contêm fragmentos de granito-
riólito em matriz arenosa arcosiana. É assim o Alto do Ceará
um complexo intrusivo-vulcânico de lavas riolíticas surgido
durante o estágio de cisalhamento da Bacia do Ceará.
Mizusaki (inf. escrita, Almeida et al. 1988), utilizando o
método K/Ar em feldspatos separados da brecha vulcânica do
poço CES-87, determinou idade de cerca de 44 Ma para essa
atividade ígnea. Tal manifestação magmática eocênica é en-
contrada também no Alto Atlântico (Szatmari et al. 1987).

Nada se conhece desse vulcanismo ácido no continente
emerso vizinho. Ele parece estar limitado à Zona de Fratura
Remanche, em sua extensão continental.

Bacias a oeste da Bacia do Ceará São desco-
nhecidos registros magmáticos a oeste do Arco de Tutóia,
limite ocidental da Bacia do Ceará, incluindo-se as bacias mar-
ginais de Barreirinhas, São Luís e Bragança-Viseu. A região
continental adjacente tem somente magmatismo trapeano
jurássico-eocretáceo da bacia epicontinental do Parnaíba.

Bacia da Foz do Amazonas A Bacia da Foz do
Amazonas ocupa 268 000 km2 no extremo oeste da margem
equatorial brasileira. Nesta região foram perfurados 61 poços
e há o registro de 63 000 km de seções sísmicas de reflexão
que permitiram delinear seu arcabouço estratigráfico
(Brandão & Feijó 1994).

No oriente do Amapá existe grande enxame de diques de
diabásio e gabro de Cassiporé (Lima et al. 1974), orientados
paralelamente à costa, em direção NNW, independentemente
da direção das estruturas pré-cambrianas regionais. Alguns
deles têm mais de 140 km de extensão (Oliveira & Montes
1984). Foram datados por Teixeira (1978, apud Asmus 1984),
tendo sido encontrados valores de 225,207 e 176 Ma. Na bacia
marginal adjacente, no Graben do Cassiporé, a fase rifte,
triássica, é atestada por atividade vulcânica datada de 206 Ma
(poço l-APS-25, PETROBRAS, apud Asmus 1984).

Ó rifteamento da costa norte, mais antigo, tem sido consi-
derado como prolongamento sul-sudeste da abertura do Atlân-
tico Norte (Smith & Braiden 1977 apud Conceição et al
1988). Não se conhecem equivalentes, no continente emerso
adjacente, dos basaltos neocretáceos (90 Ma) reconhecidos
por perfurações da PETROBRAS na margem continental
submersa (apud Asmus 1984) na Bacia da Foz do Amazonas.

O magmatismo mais antigo, do Triássico ao Jurássico
inferior, é evidentemente correlato dos diques da área emersa
adjacente que, entretanto, parece não apresentar magmatismo
neocretáceo.

Na Bacia da Foz do Amazonas reconhece-se a Formação
Calçoene. Trata-se de um pacote vulcano-sedimentar, consti-
tuído por rochas ígneas básicas toleiíticas, intercaladas com
arenitos (Brandão 1990). A idade neotriássica-eojurássica é
deduzida com base em datações K/Ar dos derrames asso-
ciados, cujos resultados, analisados com indicações estrati-
gráficas, mostram 186 a 222 Ma.
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Discussão e Considerações Finais Os eventos
termo-tectônicos pós-paleozóicos possuem etapas relati-
vamente bem marcadas na porção oriental da Plataforma
Sul-Americana (Tab. 1). Variado e profuso magmatismo está
associado a essas fases, constituindo-se em uma das mais
seguras pistas dessa evolução, na margem continental já pes-
quisada - em que pesem o incompleto conhecimento do
registro geológico e a limitada amostragem.

A natureza e a idade do magmatismo que se processou nas
bacias da margem continental e altos tectônicos que as
separam, ao longo da costa brasileira, quando analisadas em
conjunto com o das áreas emersas vizinhas, apresentam clara
e frequente correlação, reconhecível a dezenas ou mais de uma
centena de quilômetros continente adentro. O magmatismo
registrado entre o Mesozóico e o Cenozóico foi seguramente
responsável pela formação de depósitos minerais na área
continental, como os associados aos carbonatitos e as in-
trusões alcalinas espalhadas pelo sul-sudeste. São excelentes
exemplos a fluorita na região de Santa Catarina e, possivel-
mente, também na região do Vale do Ribeira (R.B. da Silva
1992, inf. verbal). Ocorrem, ainda, bentonitas relacionadas à
decomposição de rochas vulcânicas alcalinas da Formação
Macau e do Vulcanismo Itapororoca (Carneiro & Figueira
1994).

As manifestações mais remotas - entre o Triássico e o
Jurássico inferior - restringiram-se à parte norte da plata-
forma, afetando mormente a área continental, no trecho com-
preendido entre as áreas cratônicas Amazônica e São Luís
(Fig. 1). A margem oceânica adjacente é pouco conhecida,
possibilitando recompor somente a natureza basáltica do mag-
matismo, de idade próxima a 200 Ma, que atingiu o Gráben
de Cassiporé e a zona costeira adjacente, adentrando rumo sul,
ao longo da Geossutura Tocantins-Araguaia (Almeida et al.
1986).

O vulcanismo basáltico da fase rifte, de idade neojurássica
mas sobretudo eocretácea pré-aptiana, representa-se ampla-
mente nas camadas inferiores das bacias da região sul-sudeste,
Santos e Campos, e estende-se à Bacia do Espírito Santo,
assim como aos altos que as separam, Florianópolis e Cabo
Frio. Suas idades K/Ar mais frequentes estão entre 120 e 135
Ma. Essas rochas podem relacionar-se aos derrames de basalto
toleiítico da Formação Serra Geral no continente e intrusões
que se lhes associam. São atribuídas à presença do hotspot de
Tristão da Cunha. Nas bacias marginais e altos desconhecem-
se equivalentes _ no estágio atual dos conhecimentos _ das
lavas ácidas dessa formação, que ocorrem no sul da Bacia do
Paraná e no planalto de Etendeka (na Namíbia), sudoeste da

África (Piccirillo et al. 1988), correlates da referida bacia. Do
mesmo modo, não são ainda conhecidas, na região de Pelotas,
rochas similares às intrusões alcalinas feldspatoidais pré-ap-
tianas que se associam a esse vulcanismo.

O magmatismo eocretáceo arrefeceu no Aptiano-Albiano,
ao que parece, tanto no continente quanto nas bacias marginais
dessa região do país, mas voltou a crescer em intensidade
durante o Neocretáceo e o Eoceno. No continente, tem caráter
alcalino, subsaturado, predominantemente félsico. Nas bacias
marginais parece ser sobretudo subalcalino/alcalino. Rochas
alcalinas feldspatoidais também devem ocorrer, na provável
extensão do Alinhamento de Cabo Frio em direção ao mar.
Elas seguramente afloram em ilhas na região costeira paulista.
São tidas como projeção, continente adentro, dos lineamentos
oceânicos de Porto Alegre e Rio de Janeiro, embora para nem
todas essa correlação seja tão clara, como no Alinhamento de
Cabo Frio, longo colar de corpos intrusivos e manchas de
efusivas alcalinas. Efusivas eocênicas ocorrem nesse alinha-
mento magmático emerso, bem como na plataforma continen-
tal de Cabo Frio e na parte sul da Bacia de Campos, onde são
particularmente importantes.

Deve-se observar que o magmatismo terciário nas bacias
marginais e no continente emerso vizinho, no sul-sudeste do
Brasil, cessou aparentemente após o Eoceno. Aliás, parece ser
esse o caso também das regiões remotas do interior do Brasil
Central e Meridional, onde a presença do próprio magmatismo
eocênico é duvidosa. Assim, idades de 45 Ma de um álcali-
olivina basalto da Serra de Bueno (GO) e de 43 Ma de um
ugandito (?) de Sacramento (MG) são citadas com interro-
gação por Ulbrich & Gomes (1981). A idade de 53 Ma obtida
para o fonólito de Poços de Caldas foi posta em dúvida por
Ulbrich (1984), enquanto a idade de 54 Ma para uma lava de
analcita fonólito de Jaboticabal (SP), obtida por Gomes &
Valarelli (1970), também foi tida como duvidosa por Coimbra
et al. (1981), pois se intercala no Grupo Bauru, de idade
cretácea. São todas datações pelo método K/Ar indicando
provavelmente idades mínimas, por perda de Ar. Não parece
ser o caso de idades obtidas na região de Assunção (Paraguai),
onde as rochas eocênicas têm sido comprovadas (Comte &
Hasui 1971,Stormer et al. 1975 e Palmieri& Velasquez 1982,
Gomes et al. 1996).

Magmatismo cretáceo inferior parece estar ausente, tanto
nas bacias marginais quanto no continente emerso vizinho,
para norte do Banco de Abrolhos, constituído de rochas
magmáticas neocretáceas e eoterciárias ou possivelmente do
Banco Royal Charlotte, mais a norte, na costa sul da Bahia,
cuja natureza vulcânica é admitida. Tal magmatismo do

Tabela 1 - Incidência de magmatismo pós-paleozóico nas bacias marginais, nos altos que as separam, e na área continental
adjacente, no Brasil.
Table I - Post-Paleozoic magmatic activity in marginal basins, in the dividing structural highs and in the adjoining continental areas, in Brasil.
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Cretáceo inferior vai ressurgir no Platô de Pernambuco e, na
costa, na região do Cabo de Santo Agostinho, a sul de Recife.

A extensão do Cráton de São Francisco à costa é tida como
um dos motivos da ausência de magmatismo em uma parte da
costa baiano-sergipana (Asmus 1982). Seria uma explicação
adequada para o trecho entre a foz do rio Jequitinhonha e o
sistema de falhas pré-cambrianas de Itaporanga d'Ajuda que
separa o cráton da Bacia Sergipe-Alagoas. A hipótese de que
tal bacia tenha caráter de rifte passivo (Carneiro et al. 1989)
pode explicar em parte essa ausência de vulcanismo, tanto na
bacia como na área emersa adjacente. Ademais, a bacia que
se dispõe obliquamente às estruturas do Sistema Marginal
Sergipano é semelhante ao caso da Bacia de Pernambuco-
Paraíba. O tipo de rifte físsural para norte da Bacia de Campos
e não tipo arco vulcânico, característico para a região sul-
sudeste (Asmus & Guazelli 1981) explicaria a escassez ou
ausência de magmatismo nessas bacias da margem continental
leste e continente emerso vizinho. Fenômeno similar afetou o
sistema de bacias Recôncavo-Tucano-Jatobá. Há, contudo,
que lembrar a presença do hotspot de Tristão da Cunha,
condicionando o magmatismo da Formação Serra Geral e do
sudoeste da África.

Esses fatos reforçam a ideia de que ao vulcanismo do Platô
de Pernambuco e da região costeira se associa o mais recente
granito emerso brasileiro, o Granito do Cabo.

O sistema de diques da Formação Rio Ceará-Mirim, no Rio
Grande do Norte, segundo o modelo de Françolim & Szatmari
(1987) resultou de esforços de distensão consequentes da
rotação horária da placa ao redor do pólo de rotação que esses
autores situam no Cretáceo inferior, a sul de Fortaleza e norte
da Bacia de Tucano. As idades próximas de 135 Ma obtidas
para esses diques, comparadas com as de derrames basálticos
penetrados por perfurações da PETROBRAS no Alto de
Touros, na parte submersa da Bacia Potiguar (130 Ma) e outro
datado pela posição estratigráfica (apud Asmus & Guazelli
1981), parecem indicar que resultam do mesmo pulso mag-
mático da fase rifte da bacia, à semelhança do que se observa
na região sul-sudeste.

No Nordeste oriental, o magmatismo terciário prosseguiu
no Oligoceno, na sub-bacia Mundaú e no Vulcanismo Messe-
jana, no Ceará, e mesmo até o Mioceno, na Bacia Potiguar
emersa e submersa no Rio Grande do Norte, estendendo-se à
região de embasamento cristalino a sul (Formação Macau), na
Paraíba.

Uma das causas possíveis da aparente escassez de magma-
tismo nas bacias marginais situadas desde a região ocidental
da Bacia do Ceará até Bragança-Vizeu (ver Fig. 3) e margem

continental emersa adjacente é que este trecho da borda con-
tinental seccionou o Cráton de São Luís, não afetado pela
orogênese brasiliana, enquanto as sub-bacias de Acaraú e
Mundaú, na Bacia do Ceará, acham-se em região ativada pelo
evento Brasiliano, que afetou estruturas pré-cambrianas mais
antigas, oblíquas à costa.

O Alto Atlântico e o Alto do Ceará, na sub-bacia Piauí-
Camocim, representam extensão, ao continente, da Zona de
Fratura oceânica Remanche (Zalán & Warme 1985) que assim
secciona, em sua terminação, o Cráton de São Luis. A natureza
ácida do vulcanismo-plutonismo desses altos assemelha-se,
como observaram Zalán & Warme (1985), à Formação Ipo-
juca e ao Granito do Cabo de Santo Agostinho, igualmente na
extensão continental do Lineamento oceânico de Pernam-
buco.

A atenuação, ou mesmo ausência, de magmatismo aptiano-
albiano é notada nas bacias do Espírito Santo para sul e região
costeira adjacente, com possível exceção (alteração?) de
datação de 113 Ma na Bacia de Pelotas, porém ele se mani-
festou na região Nordeste, na Bacia do Ceará e na plataforma
continental do Amapá, na Bacia da Foz do Amazonas.

Enquanto na região sul-sudeste a atividade magmática
aparentemente cessou no Oligoceno, no Nordeste oriental ela
prosseguiu até o Mioceno.

Pode-se sugerir que o magmatismo terminou mais cedo na
região sul-sudeste e bacias próximas, da margem continental,
que na região Nordeste e bacias do Ceará e Potiguar, como
consequência do afastamento mais cedo da América do Sul e
da África, resultante da rotação em sentido horário daquele
continente, ao redor do pólo. Entretanto, as ainda pouco
conhecidas condições térmicas do manto, a natureza e estru-
tura da crosta e as consequentes condições dos processos de
rifteamento devem ter sido fatores igualmente determinantes
na distribuição espacial e temporal do magmatismo nas bacias
marginais e áreas continentais adjacentes.
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